
- s 1rante alguns dos primeiros anos de exsistencia de noesas EFAs,

aquela ~poca1 pouco ou nada foi realizado sobre o CR ou CP,

A falta de documentos elucidativos referentes a tal recurso didático '

colaborou mui to para não se tentar levar adiante o CP ou CR,

Por esse motivo tentaremos nas successivas pâginas, colocar algumas

idéias chaves, tomando por base alguns exemplos existentes com ex-alu=

nos e documentos publicados_ las EFAs Espanholas,Franc sas,Italianas

e Argentinas.

O Caderno·da propriedade ou realidade representa llID elemento essencial

á vida e a· estrutura da Escola l"am:L1-ia_, em particular a altern~cia,

Pode ser çpnsiderado um dos ]?Ontos bás.í co a ela metodologia da EFA porque

liga as atividades educ a'trí.vas C.a e zcoLa com a::· de ce.s,'.. ,
obter uma formação contínuas de conju.~to no desenvolvimento ce diver=

sas atividades,

Ele recolhe um nú.mero indeterminado de anâlises,feitas com os pais e

monitores, sobre problemas e atividades da familia.

INTRODUÇÃO

-Características gerais

-Preparaçao do C.R.

-Desenvolvimento do C,R.

trabalho em casa

trabalho na EFA: organizaçao

métodos: participação do aluno na colocaçao em ordem

dos temas e parte gramatical.

tra"!Jalho concJ.usivo

desenvolvimento do C.R. durante o curso.

Durante a hist6ria de nossas EFAR ,-2::r,._,,-,,:i~ r: 8- variedade de trabalho de

car~ter metodológico que se experimentaram1porém pouqil.i:.ssimas foram as

análi-zes feitas em profundidaã.c.Isso acarreta uma série de inconveni=

entes entre eles,a impossibilidade de ter trabalhos ~ue tenham sido ex=

perimentados por um tempo suficientemente longo e que proporcionem re=

sultados analjf~veis, Entre os trabalhos iniciaJos,~ue não conseguimos

levar adiante,temos o Caderno da propriedade ou realidade (CP ouCR).

Sobre esse subsidio pedagógico-didático tentamos wnas experi~ncias du=

CADERNO DA REALID1~:'.:,8
sz-I

!
/
/

i
I

I -------
/

!'
I

/
/

)/ncht ela -1),f/

i
1

1
---·2···~= --~·-·, .c~C'°',•··,.-, ·· -,L

:\·...
' .

1.··-



sz-3
- ~\

··N~ao /,,..p,, -'\ ~ t ambém de Gm"a reflexao sobre ase trata de um. meroeuro.o, senao J
~ ·' · da fa="l1· a do· aluno, g_ue es+ã 'condiçao t1foniº-!!i_ social e economica ..........

f ,., val- ores e representada noenraizada num passado que lhe deu orma "'
presente como: unidade de trabalho com seus implementos, sua habi =

tação, cultivações e criações e téllllb6m, c éLuãa de uma sociedade em'
/ ./ ·rapida evolução sôcio-cul tural• - .;::_--

[NO amb:\,to didô.ti9.Q__o s, ohjg:b.!V:.;) pr{ncipa!i..s do Caderno d1: realidade'!__,.,
----~--- ' ;:,r:-,,,;

podem ser reunidos nos 'sogu~ tres pontos~e-0~ ,~,e;"·

I- O CR constitui ~a tomad~ de consci~ncia e uma particular perce::::.·.

pçao da vida cotidiana,
Todos os jovens vivem uma situação real participando direta ou in
diretamente das atividades de sua vida ordinária( observam, agem,

constatam,etc.).
'Porém, muitas das coisas que percebem e vivem, nem to~os se-pergun=

A ~ h litam dos poz-que s , ou refletem sobre elas, "Veem e nao enc ergam • • •

ou veem mais que sabem.
~ ~ faci· li· Vada ,., esbmulada. polo PE e na 'Essa tomada de consciencia ~ ~a, "'

ampliação do mesmo no CR. Esso instrumento_, convi~":_ o aluno_ a dialo=
gar,pesq_uisar si tuaçÕes e fatos de seu cotidiano ajudando-o a me =

lhor entendê-los.
Por isso que o CR nao se resume a observações fragmentárias ou só a
um.a simples descrição de fatos ou acontecimentos. Em função disso ê
que j se ja com o PE quanto o CR, são abordados (descritos e analiiZJados)
questões e acontecimentos que marcam a vida do adoLeacerrt.e ,
2- O cn ou CP desenvolve a formação geral,
Durante todo o processo de sua elaboração o aluno ê solicitado a
manifestar9se<_!oont±.nualllDilifilil. Durante os primeiros tempos o morrí, tor
deveri gastar mais tempo orientando o aluno nos aspectos gramatioais
como t ambém na formulação de conceitos.Esse aapecto ; mudar-á , com o

desenvolvimento coi;itínuo do jovem, chegando ,no final do curso, a só
urna simp+es correção do PE que irâ para o CR.
Isso não quer dizer que o CR e a orientação que o aluno/a receber 1

ser~ dentro de algumas áreao ou temas de ensino, mas,mui to pelo con=
tr~io. O CR deve ser fundalmentalmente o retrato e a hist6ria da ',

"estrita" realidade de vivência do aluno, (familia,propriedade e co=

munidade ou localidade),porém, sem ter a pretensão de ser uma expli=

r i

· ..-:·:·
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PREPARAÇÃO DO CR

O CR ~ repre_sentado pelo conjun·to de dados,opiniÕes o idé!ias que o ,. ~,
jovem recolhe pess:oalmente,como perguntas abortas pelo PE. ,t, Í-Q

As fases principais podem ser as seguintes:
a- Elaboraçio do PE ou/e folhas da observação na EFA.

b- Durante a oJ.tern~cia completar o PE ou/e folhas do observação.
e- Acabamento do CR na EFA.

As fases citadas serao seguidas da colocação em comum~ da utiliza=
ção dos dados, os oLemcrrto s recolhidos no CR nas .utl.as teóricas e'

práticas.
a) O PE o fundamental 11,1 elaboraçÕ.o do CR, aí.nd a que CfJ:.Je nrio re =

presenta o úm.co meio" A folha de ol-.~·orv27-;_o, tem. uma funçÜo mais

restrita que o PE,e d complementar 8. ele. Em geral c:,_FO ~ conz<-_r-
J-e--tituida por um pequeno questionário orientado ou preparado to=

talmente pelo monitor, não para completar um assunto de interes=

se do monitor, rn as P·:U'et amp.l.í.ar- a discussão sobre UI!l tem_a trata=----------· --- -·-
do num PE no qual algumas partes f'Lcar'am carentes de urna melhor
"compreensão.\

Outros trabalhos como g_uestionfu'ios, que ajudam a runpliar e en=
riquecer o CR podem ser utilizados.
't iná.til dizer que s so ja no PE como na FO ou em qual.quez- outro
questionârio,a linguagem usada deverá ser muito simples e coe
rente oom a realidade do agricultor(I).
~ importante que os pais saibam diretamente qual & o seu papel
dentro da 1sFJ••

Por isso reunioes _peri8dicas de avaliação sobre o PE e CR. com
todos os pais e Conselhos Administrativos sno determinD.IJ.tes se
quisermos que esses do í s mci~diª_âti~9_-pedagôgicos se tornem

(I) sobre isso, consultar o trabalho feito por: Bruno Daniel,Semana
de Aprofundamento orientada por Sra. MAGNI e. ;a tese de mestrado
de R.L, GIANARDOLI, onde dedica ampla discussão sobre PE.



Nosso curso ostruturado para +--::-os :::inos, a nivel de supletivo, nos per=

mito trabalhar con 2.clolescente S•
Uma fase dã vida o;:i q_uo a pessoa sofre nodi:fioo.çÕos er.~ sua estruturo.

psicol6gica tão iaportantes e significa:tivo.s q_uanto as q_us. ocorron en

seus cipco primeiros onos de vida ô o inicio d'.'. indepG.nd;;noio. do jovm::-1.

A escola, como instituiçn.o, deve ter presente clo.rar.1onte as necessidades

bio-psicol6gicas do sso. pe ssoo. na formulação elo seu plono de curso.

Tendo presente a evolução do aclolescento en geral nós po.rtirenos cn=

frentando assuntos sir:tplos o diretos para, progressiva.sento, chego.r :::.

tratar do argunontos n~is conploxos.
Nisso tudo dovoDos ter sonpro presente,ao 0ni'rentar qualquer q_uestão,

partir do concreto para o abstrato.
Quer dizer, ~o sé parte do estudo dos elo.wentos q_ue conpoen uno. pro=

priedade para passar a ver as produç00 s o.e os.da cultura. senão destas

para as causas da qualidc..cle dos produtos, ou. nelhor partir de un fato

conc~eto indo em direção d~ CtDÔlise das c~uso.s,
O CR nao ~ necessário q_ue respeite D, evoluç;o dos PE. Poderá ser divi=

dido en partes t~cnica-científica,ccono:.:jco. e social, por n,otivos di=

deltioo s
1

usando na ooapo si ç7,o do CR folhes grendes e nCCo cadernos (ti=

po ficharia). Un assunto se fics.r "inconpl~tc" poderl ser al!lPliado

acrescontnndo natorir.l elo.oorado pos-teriornento, depois que foi visto
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,.,çce s , etc. No "n.cabrunento" do CR é que se noto.ré. a creatividade do _jo=

vem(gostos,atitudas·, etc.),enfim.,parte ô.e sue. p0n;,onalidade ost~ ali
expressa. A palavra acabc\OGnto deve ser cnt0r:did&. no sentido mais estri=

to,porquo o CR, representa uma "pngina"nci, vi.ô.a do ,;i_luno/a,a q_ual a cada

instante poda ser melhorCtdO.• Ele representa um no;;:ionto im.portante na

formaç;o do joVOB•
O trabalho dGVO ser entendido o orao urna possioilidado de oxpressao pesa

soal;a função do nonitor 6 do propor exemplos, ideias, cs~uemas, etc.

puramente indicativas•
Essa"tarefa final".do orientador, tom a função de fazer nanter vivo o

interesse por um mo í,o didÓ.tico-podag,~gico ir!:portantc po.rc1 o aluno aria=

li~r sua realidade.

DESENVOLVUIBN'f0 :DO CR TIUR.ANTE O CURSO

t

1

l

expressão.

0 aluno devo ser .seguido individualmente na com=

I- busca de uma progressão~

2- busca do ·unidade· no estudo.

3- procura da fonn e precis~.o no. 00Bunico.ç~o e

seu CR porque cad~ um'-- tom mane ir.a d· fPara que
O O

-- i erc,mte do ..R fo.voi~eço. ao máx.imo "'º expressar.
d o de senvol:'T:i.r.ien-'·c d ~
omos individuaJ.izar al "., C1. expressao po-
aluno.· e guns elementos na evolução cult _1 , -urs1-L de cada

poder-se---a chegar no fimque o aluno b ' do curso da EFli. o mo.menta em
~ sa ora desenvolvof' r um assunto t b-"ideia e n_;,

0

éi ' ao em. partindo de uua
s de um fato prático.

Isso quer dizer que

posição do

dade atual.

Nessa evolução

I) Busca de um •A • ·a r~ og-::·e ssao. ],_ ~fc.'c:c•cu .92,ç '.lü e ssc.mcio.l do
meço' d ove ser a :lo e;_ v.c o .· monitor' no co=,:ovv:r::. ex.p1ici t;o .
plrunonto poa,:-.' . - "' ·· ' sou pensamento

O
•

li c.l por:.(u.G o ~IRhÍÓc é e, n ~ mais am=
nao o principaL--:wrstG i;c.:,_ ;,:,,;ie, <e_ , uO um. exercicio do idioma se=

[1}28J.i~ar _ri roo.1·-'-'- .:. '2.. idade.

_E_x~e=m~p.ccl=-o=s......::d~e~e:::.:s~-.!:'.t~r~u~t'.!:ur~a~ç_âg,'.Qo_fl.~~!:-2.~. gráfica.Na parte gráf"ciii.
o GR tor:g_a-so um mo í, o d,., ·- . - _l,.Sti ' como de conteúdo;

" nvaliaçãÓ' se J.
monitor.Um e · ª paro.

0
aluno, ae j aoutro' no decorro·· dos , para o '

rã ver a evol ~ . ,. anos ,:;ranscorridos na EFJ.,uç ao si 1 po de e "
' mp osmonto obsorvo.ndo .se UW- meio d . . ~- o cadcz-no • Assim o CR torna-

e porsonificaç • .------· - _<?-.9_u_ind1vidual·· ,--; - .. ~
Quando dificuld. d. _ .. - .. izo.ç.J.o .!'.!-.~. _:formaçao.

a es o proJ~e~~s snof!'t aupcz+.do s , um apõs outro d
ramos progresso c u'lbural. . ' emor15-,_._. do a.l.uno , "',;,sso progrecso Lnd i . d

possivel na medí.da
0
n que . · º ivi ual só ~o a.r.uno se si tua dentr d" ~

tornando-se co·:i .
0

~ sua cvoLuç ao ,
, s··-1.onte das m0J.ho1·iasPor isso o que deve ainda realizar.

monitor êlovo acompanhaz- atentamente
pelo aluno par~ dosar e os progressos obtidos

sabe r exigir,do mosno, segundo sua possibili=
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curso e aval. d. ia a constantemente
tores p~.,,. ' tanto peLo a a.Lun' '--'"'- a que c.,s al.un 'º ·· os como po Lo s moni=

os nao percam . t .. ,
Na estrut , ··· . 0 in v.1.osso e a no tavaçao ,

UI aç ao rr- -,;;..-l· ~- . ~ •e~•=· ~a a or1en~0ç d .
vendo ,o n0ni·tni• ª·e·· .,~ ao o morríboz- ô :i.nchsponsó.vol, de

•• i, "" .,pro m1:.i.:.trn que o aluno =na meô.í da cm se: mo t í.v a ~;obro um trabalho
. que recebe confiança e & t. '

sendo considerado ccno .,= e s Lmu.Lado c crrt í.nuamerrte o nao
cu.li nnonino.
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-A capa e uma coisa pessoal-

~ ffÍlpt(\l} t\,
o

\-l~/ (7'
o A~~rzº o!fJ f 1J~A

L TI bÜ úlJ

As í Lus traç.Ões deveríam ser uma cons
tsnte do Caderno da realidade. -

Sejam os cortes de jornais,reviscas
como os desenhos - deven ser feitos pe­
lo jovem,neles,colocari toda sun criati
vidade.- Estimular essa função ,~ cri ar­
as condiç~ee para um ensino dinimico.

A ãrvore genealÕgica,no caso de tra­
tar de uma famrlia numerosa e extensa,po
dar~ se tomar cm conRj<leraçiio princi~al=

.men r c n 1.• ,do paterno oi. ma ter no ,
Para •J<•r o nescnvolvimento de uma fa­

mll i n ,~ intl,_:,essante n urncra r pelo mo no s
q ua t.ro gl'n1çoes.

TP11do··(otografi11s onrl e apnrece toda a
famil i.a ç podv+s e co Lo ca+Las nas car s c t e-v­
r Ls t ic as ge r ais ou h i.s tôricas ;el as'"~~ri!~
.~ipnln11Jn_~,, p.1rn v i vac i zn r o relato

Na pn rt r- histõ1-ic.n,fotografiafn·-.s //
mais ;111ti gas) ,cartns e o u t ro s do c umen t.o s
doa mll'c-pi1ssndos - representam algo ele l
i nes rimiivo l valor histÕrico.

Essa d ocrnne n taç ao nj ud a o aluno,re-­
construir a sua história e R entender //
melhor o que se passou com sua fani! J.ia.

Exemplos Lnd í cací.voa ele ea t r u t.ure ç.ro do ·':,\DER1'!Õ DA REALIDADE, para as Escolas

_L...:..

CONSIDERAÇÕES FINJJ:S

O caderno da propriedade ou de casa,como antigamenta era conhecido,

surgiu primeiramente na França,dentro de uma realidade agrícola em

que prevalecia a pequena propriedade familiar.

A realidade agrícola capixaba é substancialmente diferente

da francesa da ~poca entre guerras.No ES notamos que essa pequena'

célm.J.a agricola,está desaparecendo, por causa de um sistema,sõcio­

econo-politico montado em função do grande capitaJ___n.acto:g_al e multi=

nacional,portanto não em função da maioria- do povo mas de um.a pequen

na fatia da sociedade brasileira.

Essa c_onstatação faz surgir uma pergunta: será que ainda po=

demos ter dentro da metodologia da EFA um subsídio didático-pedagó

gico,voltado para an~lise da propriedade agrícola familiar. Quando

sabemos que vúrios alunos das EFAs não possuem aquele meio funda.men=

tal de produção que é a terra.

A resposta ê afirmativa,porque acredito que o CR é um sim= 1

ple:meio do análise de una realidade,isso quer dizer que esse subsÍ:)

dio, deve ser adaptado ao meio em que se si tua a EFli..

t tendo presente a realidade capixaba que o caderno da pro=

priedade passou a ser o da realidade, não por um simplos jogo de pa=

lavras mas para que esse meio tenha um.a mais ampla aplicação dentro

das Escolas Frunilias.

As p~inas que restam sao simples orientações sobre a forma de com=

por o Caderno da Realidade.

-------- - .. -·- - ·- ··•



MAPAS E CROQUIS
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Os ;:iapnn como os grãficos e croquis,
seria melhor se fossem feitos sobre papel
milímetraclo ou quadriculado.

Os mapas quanto ma.is detalhados forem
,mais "vivos" 11e tornam.

Poucas palavras dentro dos desenhos/
(mapas,plantns,etc.),fazer sempre a lege.:;_
da ao lndo.

Qual~uer ilustração,deve seguir sua/
descrição,dentro da mesma página,não dei­
xar para a sucessiva.

Os primeiros tempos não inporta se os
mapas e plantas não forem em escala,com o
passar do tcmpo,o aluno/a ira aprender,es
calas e proporçÕes,p&ssando assim,em seg-;;-i
da a utiliza-los em seu CR. -

Utilizando folhas soltas,para compor
seu CR,o jovem poderi refazer coisas que
achar errado.

1
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